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Sintomas de stress na rede pública de ensino

Maria do Sacramento L. Tanganelli1 e Marilda E. Novaes Lipp2
Pontifícia Universidade Católica de Campinas

o Inventário de Sintomas de Stress Infantil (I.S.S.I. ) foi administrado a 158 alunos de 13a 43série
das escolas de periferia da rede pública de ensino da cidade de Americana, com o objetivo de
averiguar o nível de stress dos escolares. A população foi dividida em 2 grupos de alunos, fortes e
fracos, de acordo com os critérios das professoras. A amostra de alunos fracos apresentou maior
sintomatologia de stress com predominância de sintomas cognitivos.
Palavras-chave: Desempenho, Ensino, Escolares, Stress.

Abstract

Stress symptoms in the public school system
The Stress Symptom Inventory for Children (ISSI) was applied to 158 children, grades one trough
four in a public school attending a low income neighborhood in the city of Americana, in São
Paulo, Brazil. The objective was to survey the stress levei in the public school students. The sample
was divided into two groups composed by either high or low achievers, according to the teacher's
evaluations. The academically weak students showed greater number of stress symptoms than te
others. Most symptoms were of a psychological nature.
Key words: achievement, teaching" school children, stress

o termo stress tem se tomado nas últimas

décadas um dos temas mais populares tanto no

que se refere à pesquisa na área da saúde mental

quanto na prática.

No Brasil, recentemente Lipp et aI (1996)

organizou a obra intitulada "Pesquisa sobre

Stress no Brasil" em que as autoras apl'esentam
umacoletânea de estudos realizados com diversas

populações abrangendo as áreas da saúde,
ocupação e grupos de risco. Interessante ressaltar

que em todos os grupos estudados foi constatada
alta incidência de sintomas de stress. Tal fato

justifica a importância que têm para a saúde da

população esses estudos.
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Atualmente os pesquisadores da área da

saúde têm procurado dar maior importância às

atitudes preventivas, com o intuito de estabelecer

planos de atuação precoce. Dessa forma os
estudos na área de stress infantil, tomam-se de

grande importância.

Stress é uma reação do organismo em

função de alterações psicofísiológicas que

ocorrem na vida do indivíduo quando este se de-

para com situações que o amedrontam, excitam,
confundem ou até mesmo o fazem extrema-

mente feliz.

Lipp et aI (1991) coloca que o stress

infantil é como o do adulto, caracterizado por

um desgaste geral do organismo. A criança

quando se vê frente a um estressor, reage com

sensações físicas e psicológicas, sendo que as

conseqüências do stress excessivo ou prolongado

podem levar a problemas graves de saúde. As

conseqüências para a criança podem estar asso-

ciadas na patogênese de distúrbios físicos e psi-
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cológicos. Os distúrbios psicológicos mais
comuns são: depressão, enurese, dificuldades

de relacionamento, comp0l1amentos agressi-
vos, desobediência inusitada, ansiedade, choro

excessivo, gagueira, dificuldades escolares,
pesadelos, birras, insônia. Os distúrbios fisicos
relacionados ao stress são a obesidade, a asma,

doenças dermatológicas, cáries, entre outros.

Segundo Carson e Schauer (1994) a

atitude de terapeutas, professores, pais e outros
profissionais que trabalham com crianças é um
fator que contribui para desencadear ou atenuar
o stress em crianças.

Sobre a influência dos pais no desenca-

deamentoou agravamentode stressem crianças,
Lipp (1989) enfatiza que estes influenciam na

medida em que contribuem para que os filhos
desenvolvam características pessoais de propensão

ou não ao stress na vida adulta. Segundo a mesma,

autora as atitudes dos pais exercem papel rele-

vante na vulnerabilidade e na resistência que a

pessoa virá a ter ao stress e essa relevância se dá
em termos de influência tanto da hereditariedade

quanto em termos ligados a aprendizagem.

A autora coloca a importância de fontes

de stress que advém dos pais e que acabam por

contribuir para uma maior ou menor vulnerabi-

lidade ao stress, tais como a aquisição de

confiança em sua própria atuação no mundo,

através da história de reforço e punição, mode-

lagem e modelação, fornecidas basicamente

pelos pais. Ressalta a aprendizagem de crenças

e valores que podem funcionar como fontes

internas de stress; locus de controle, ansiedade,

estilo passivo/ativo e compOl1amentoTipo A ou B.

AIeino (1995) constatou, em seu trabalho

realizado com crianças, que os filhos de pais hiper-

tensos apresentavammaior sintomatologiade stress.
Para a autora há ainda outras fontes

internas de stress ligadas às atitudes parentais,
tais como a vulnerabilidade ao stress associada

à frustração.

18

Cummings (1994, apud Wagner e

Biaggio, 1997), em estudo realizado sobre a

repercussão dos conflitos dos pais no desenvol-

vimento das crianças, constatou que a raiva dos

adultos, por exemplo, é estressante e desgas-

tante para as crianças quando estas presenciam

conflitos entre os pais.
São inúmeros os trabalhos existentes na

literatura sobre stress em estudantes universi-

tários e stress dos professores, porém há uma

grande carência de estudos voltados para o nível

básico de ensino, o que também foi observado

por Vilella (1995) e Tricolli (1997).

Segundo Lipp et ai (1991), a esco Ia pode

ser um fator estressante na vida da criança em

função do seu ambiente fisico, por se o primeiro

local em que a criança desenvolve seu aspecto

social, pelo material pedagógico inapropriado e

atividades inadequadas. Também, o comporta-

mento inadequado dos professores com

cobranças exaustivas e aceitação ou rejeição

por parte dos colegas são importantes eventos

na vida das crianças.

Capei (1987, apud Lamude, 1992),

menciona que os fatores relacionados ao stress

mais amplamente pesquisados, que contribuem

para os comportamentos negativos dos professores

em sala de aula são: "bournout", comportamento

Tipo A, conflito de papel e ambigüidade de papel.
Professores "bournout" dão menos infor-

mação, fazem menos elogios e mostram menos

aceitação das idéias de seus alunos. Professores

do Tipo A promovem hostilidade na classe em

função da motivação para a realização, agressão

e impaciência. A ambigüidade de papel foi

significativamente associada com a maior

tensão dos alunos, metas e padrões de desempe-

nho obscuros, enquanto que o conflito de papel

tem sido associado com menor satisfação,

envolvimento e comprometimento dos alunos.

Sobre o stress do professor no Brasil,

Reinhold (1985) concluiu que a suscetibilidade
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ao stress encontrada no professor deve-se a uma

série de mudanças que este vem sofrendo em

sua vida profissional, o que o leva a uma reação

de stress ou "bournout" principalmente em

professores de alunos de pré-primário e de 13a
43série.

Ainda estudos como os de Lima (1986,

apud Tricolli, 1997) enfatizam que a escola

pública não dá oportunidades iguais para as

crianças das diferentes classes sociais. Segundo

os autores, os professores chegam a rejeitar

certos alunos de forma explícita.

No que se refere aos estudos com alunos

do ensino básico no Brasil, podemos citar os

estudos de Vilella (1995) e Tricolli (1997) em

alunos de 13a 43série de escolas públicas e parti-

culares em que foi verificada alta incidência de
sintomas e fontes de stress.

O stress infantil pode decorrer de causas

externas ou internas, sendo que a família e a

escola podem ser geradoras de inúmeras fontes

de stress. Em seu trabalho, Vilella (1995) apontou

que o elevado nível de stress era proveniente

mais de fontes .internas de stress do que externas,

citando problemas com relação a auto-estima,

ansiedade antes das provas, insegurança e medo

de Deus, entre outras. Tricolli (1997) também

observou forte presença das fontes internas de

stress sendo que as mais mencionadas estão de

acordo com os trabalho de Vilella (1995).

Para Lipp (1991), o número de crianças
com sintomas de stress vem aumentando. Entre

outras coisas que podem colaborar para esse fato,

está a independência e maturidade precoce, além

da permissividade sexual.

Quando a criança está sob fontes de

stress, assim como o adulto, ela também pode

apresentar sintomatologia de stress tanto a nível

físico como psicológico.
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Os sintomas de stress a nível fisico são: dor

de cabeça, náuseas, tique nervoso, hiperatividade,

ranger dos dentes, gagueira e enurese noturna.

Os sintomas psicológicos mais observados

são: agressividade ou impaciência, pesadelos,

depressão, medos, dificuldades de relaciona-
mento.

Vilella (1995), Alcino (1995), Bignotto

(1997), Tricolli (1997) realizaram trabalhos

com populações infantis, sendo que os resultados

apontaram para alta sintomatologia de stress
com uma incidência de sintomas de stress

cognitivo.

Pelo exposto acima, presume-se que a

família e a escola exerçam forte influência no
desenvolvimento da resistência ou vulnerabili-

dade ao stress. Dessa forma, conhecer as causas

do stress na inrancia e desenvolver programas

de controle do stress específicos para essa popu-

lação toma-se crucial, pois, dessa maneira,

pode-se preparar a criança e aqueles que direta-

mente participam do seu desenvolvimento para
lidar de maneira mais eficaz com sua sintomato-

logia de stress e também trabalhar a nível de

prevenção. Dessa maneira, estudos e pesquisas
fazem-se necessários.

O presente estudo focalizou crianças de

13a 43série, por ser a escola um meio onde além

da criança passar grande parte de sua vida,

convive com grande número de exigências e

expectativas e enfrenta dificuldades que advém

da relação aluno/professor.

Os objetivos foram verificar a incidência

de sintomas de stress em crianças da 13a 43série

de escolas de periferia da rede pública de ensino

e os tipos de sintomas prevalentes, bem como

comprovar o stress de alunos fortes e de alunos
fracos.
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Método

Sujeitos

Participaram desta pesquisa 158crianças
de ambos os sexos, na faixa etária de 7 a 13

anos, alunos de escolas da rede pública de
ensino da cidade de Americana, localizadas em

bairros da periferia. Na sua grande maioria a
amostra era composta por crianças de classe
socioeconômica baixa,com médiade idadede 9
anos e 2 meses.

I

I

I

Material

Para a realização da coleta dos dados,

foram utilizados: uma Ficha de Identificação

dos Sujeitos e o Inventário de Sintomas de

Stress Infantil LS.S.L (Lipp e Romano, 1987).

Ficha de Identificação dos Sujeitos: Este

instrumento foi elaborado com o objetivo de cole-

tar dados pessoais, informando sexo, idade e série

escolar e era preenchido pelo professor da classe,

que à parte colocava uma observação:

· S - aluno forte ( considerado pela professora
como aluno sem problemas quanto ao
aprendizado ).

· F - aluno fraco ( com problemas no seu
aprendizado ).

A classificação dos alunos ficou a cargo

da professora de classe, que se baseou nos seus

próprios conceitos para a classificação.

Inventário de Sintomas de Slress Infantil
IS.S.I (Lipp e Romano, 1987): O instrumento
tem por finalidade verificar a presença e a inten-
sidade de sintomas de stress e ainda identificar
se os sintomas relatados são de natureza somática

ou cognitiva. É composto por quatorze itens,
sete se referindo a sintomas somáticos e sete a

cognitivos. Cada frase que descreve o sintoma

apresenta um círculo que é dividido em quatro
partes, sendo estas preenchidas pelas crianças

de acordo com a intensidade com que esta o

percebe em si mesma. Considera-se como uma

criança com sintomatologia significativa de stress

---
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aquela que apresenta um total a partir de 21
pontosna somadasáreas de sintomasSomáticos

e Cognitivosou verificando-se em qualquer das
áreas um total de quatro círculos pintados em
três ou mais itens.

Local

A pesquisa foi realizada nas próprias
escolas, em salas de aulas adequadas e em
horário de aula para que o barulho do recreio
não atrapalhasse a aplicação dos instrumentos.

Procedimento

Inicialmente foram selecionadas nove

escolas. Os critérios para a escQlha referiam-se

à localização das escolas, que deveriam estar
em bairros da periferia da cidade e ao número
de alunos.

Foi feito um primeiro contato com as

diretoras das escolas, no qual era exposta a
importância da pesquisa.

Das nove escolas, três diretoras dispensa-
ram a pesquisa alegando problemas como: refor-
mas no prédio, falta de tempo no momento e

dificuldades em estar recebendo a pesquisadora.
O número de escolas ficou sendo então seis.

Em uma segunda etapa manteve-se contato

com as coordenadoras de primeira a quarta série,

com o objetivo de passar uma breve explicação

sobre a pesquisa, o procedimento que elas seguiriam
e entregar uma autorização para que os pais assi-

nassem. Isto foi necessário tendo em vista que os
participantes eram crianças. Todos os pais consul-

tados concordaram que seus filhos participassem
do estudo. Estabeleceu-se ainda uma data para a
realização da avaliação.

A amostra foi selecionada pelas professoras

de cada classe de primeira a quarta série, que
escolhiam conforme a classificação Fortel
Fraco. Após essa escolha, as professoras
preenchiama ficha de identificação.

A aplicação coletiva demorou em média
trinta a quarenta minutos, incluindo o rapport,
para cada grupo de oito crianças.
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A pesquisadora leu em voz alta as instru-
ções, questionou se as mesmas tinham dúvidas,
esclareceu-as quando necessário e continuou a
aplicação lendo em voz alta cada questão. Foi

respeitado o ritmo do grupo. O período de coleta
de dados demorou três meses.

Após a realização da pesquisa, foram

proferidaspalestras para os professores das escolas,
com o objetivo de passar a eles conceitos básicos
para a compreensão do que é stress e de como
poderiam ajudar seus alunos a lidar com ele.

Resultados

A fim de avaliar os resultados coletados

foi feita, inicialmente, uma caracterização dos

dados biográficos quanto aos aspectos sexo,
idade e a média geral das mesmas. Posterior-
mente calculou-se a média de idade por série.
Procedeu-seo levantamentodos alunos,segundo

o conceito Forte e Fraco por série. A seguir foi
avaliada a incidência de sintomas de stress na

amostra através da avaliação dos resultados do

I.S.S.I.. Calculou-se a porcentagem total dos
sintomas a nível de freqüência e intensidade

apresentados pela amostra total e pelas cate-
gorias: alunos fortes meninos e meninas e
alunos fracos meninos e meninas.
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Caracterização dos dados biográficos

Dos dados coletados na pesquisa quanto

às médias de idade, verificou-se como sendo a
média total de idade da amostra de 158 alunos-

9 a e 2 m. A média total de idade das meninas foi

de 9 a e Im e a média total dos meninos foi de 9 a

e 2 m, conforme mostra a tabela I.

Tabela 1. Distribuição das médias de idade
dos alunos por série segundo a classificação

de alunos fortes e alunos fracos.

* 2 alunos com 1I anos e 1aluno com 10anos

Tabela 2. Distribuição dos participantes da pesquisa quanto ao número de alunos
classificados como fmies e fracos por sexo e série

Média de Idade

Série Alunos Fortes Alunos Fracos

Meninos Meninas Meninos Meninas

I' *9alm 7a4m 7 a8 m 7 a9 m

2' 8 a3 m 8alm 9 a2 m 8 a4 m

3' 9a5m 9a I m IOa2m IOa6m

4' IOa8m IOa2 m I1 a 7m 12a I m

Média de Idade dos Alunos Média de Idade dos Alunos
Fortes Fracos

Meninos 9a 1m Meninos 9 a3 m

Meninas 8 a 7m Meninas 9a6m

Média global 8 a9 m Média global 9a9m

Série Meninas Freqüência Porcentagem Meninos Freqüência Porcentagem

I" Fortes 15 20,83 % Fortes 13 15,12 %

Fracas 09 12,50 % Fracos 20 23,25 %

2" Fortes 06 8,33 % Fortes 04 4,65 %

Fracas 07 9,72 % Fracos 06 6,97 %

3" Fortes 10 13,90 % Fortes 14 16,28 %

Fracas 09 12,50 % Fracos 13 15,12 %

4" Fortes 09 12,50 % Fortes 06 6,97 %

Fracas 07 9,72 % Fracas 10 11,64 %
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Procedeu-se também uma análise dos

dados quanto ao número de alunos escolhidos
por série, dentro da classificação forte e fraco,
conforme demonstra a tabela 2.

Análise dos dados do Inventário de

Sintomas de Stress Infantil (I.S.S.I.)-
Amostra global
Os resultados da avaliação do I.S.S.I. , de

acordo com as respostas assinaladas pelas 158
crianças que compunham a amostra global,
apontam que 88 (ou seja 55%) apresentam
sintomatologia de stress significativa.

Das 158 crianças avaliadas, 70 crianças (ou

seja 44%) não apresentam sintomatologia de stress

significativa conforme demonstra a tabela 3.

Tabela 3. Distribuição da amostra
global dos sujeitos quanto à

sintomatologia de stress

Dentre as 88 crianças que apresentaram

sintomatologia significativa de stress; 53 (ou

seja 60,2%) eram alunos fracos sendo 24
meninas (45%) e 29 meninos (54%). Os alunos

fortes foram 35 (ou seja 39,8%), sendo 13

meninas (37%) e 22 meninos (62%).

Tabela 4. Freqüência com que os alunos
experimentaram os sintomas de stress,
meninos e meninas, segundo o critério

alunos forte -alunos fracos.

- ---
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Quanto aos sintomas de stress, os mais

mencionados pela população global foram, no

que se refere aos sintomas cognitivos:fico preo-

cupado com coisas ruins que podem acontecer,

111 (70%); tenho medo, 93 (58%); tenho vontade

de chorar, 91 (57%) e quanto aos sintomas
somáticos: minhas mãos ficam suadas, 102

(64%); não consigo ficar parado e quieto no

mesmo lugar por muito tempo, 90 (56%); meu
coração bate depressa, 89 (56%). A média de sinto-

mas apontados pela população global foi de 7,9.

Amostra dos alunos classificados

como fortes

Do total de 79 crianças ( meninos e meni-

nas), 35 (44,3%) apresentavam sintomatologia

significativa de stress e 44 (55,7%) não apresen-

tavam sintomatologia significativa de stress.

Meninas

O número de meninas que compunha a
amostrade alunosfortesfoide 40 (50,6%),sendo

que 13 (33%) apresentavam sintomatologia
significativa de stress e 27 (67%) não apresen-

taram sintomatologia significativa de stress.
Avaliando-se a incidência dos tipos de

sintoma,verificou-seque os sintomascognitivos
de stress mais mencionados pelas meninas
foram: fico preocupada com coisas ruins que
podem acontecer, 29 (72%); tenho medo, 27
(67%);sou tímida,23 (57%)e quanto aos sinto-
mas somáticos de stress os mais mencionados

foram: tenho dor de barriga, 26 (65%); não
consigo ficar parada e quieta num no mesmo
lugar por muito tempo e meu coração bate

depressa. 22 (55%).

Meninos

O número de meninos que compunha a

amostrade meninosfortesfoide 39 (49%), sendo

que 22 (56%) apresentavam sintomatologia

Classificação Freqüência Porcentagem

Com sintomatologia significativ 88 55,7%
de stress

Sem sintomatologia significativ! 70 44,3%
de stress

Amostra total 158 100 %

Freqüência

Meninos Meninas Total Porcentagem

Alunos fortes 22 13 35 39,8%

Alunos fracos 29 24 53 60,2%

Total 51 37 88 100%
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significativa de stress e 17 (43%) não apresen-

taram sintomatologia significativa de stress.

No que diz respeito aos sintomas cogni-

tivosde stress, os mais mencionados pelos meninos

foram: fico preocupado com coisas ruins que

podem acontecer e sou tímido. 29 (74%); tenho

vontade de chorar e tenho medo, 26 (66%). Já os
sintomas somáticos mais mencionados foram:

não consigoficar parado e quieto num mesmo
lugarpor muito tempo, 33 (84%); minhasmãos

ficam suadas. 28 (71%); meu coração bate

depressa e tenho dor de barriga. 26 (66%).
Os alunos classificados como fortes

apontaram para maior incidência de sintomas de

stress do tipo cognitivo, com uma média de 4,2. A

média de 3,4 para sintomas somáticos. A média

totalde sintomas cognitivos e somáticos apontados

pela população de alunos fortes foi de 7,6.

A Figura 1 demonstra a distribuição dos

alunosfortes,meninos e meninas, quanto à presença

ou não de sintomatologia significativa de stress.
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20, .' _ n

meninasfones

comstress meninasfortes
sem slress

Figura l. Demonstração dos alunos fortes, ambos os

sexos, quanto à sintomatologia significativa de stress.

Amostra dos alunos classificados

como fracos

No que se refere aos alunos fracos, das 79

crianças avaliadas quanto aos níveis de stress,

-
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53 (67%) apresentaram sintomatologia signifi-
cativa de stress.

Meninas

O número de meninas foi de 32, sendo

que 75 % delas apresentavam sintomatologia

significativa de stress.

No que diz respeito aos sintomas de

stress, os sintomas cognitivos mais mencionados

pelas meninas foram:fico preocupada com coisas

ruins que podem acontecer e eu me sinto triste.

26 (81%); tenho vontade de chorar e tenho

dificuldades em prestar atenção, 25 (78%). Os
sintomas somáticos de stress mais mencionados

foram: minhas mãos ficam suadas, 21 (65%);

tenho dor de barriga e não consigo ficar parado

e quieto num mesmo lugar por muito tempo, 20

(62%).

Meninos

O número de meninos que compunha a

amostra de alunos fracos foi de 47, sendo que

61 % apresentavam sintomatologia significa-
tiva de stress.

No que se refereà avaliaçãodos sintomas

cognitivos de stress, os meninos apresentaram

como os mais mencionados: fico preocupado

com coisas ruins que podem acontecer. 30

(63%); tenho vontade de chorar, tenho medo e

tenho dificuldades em prestar atenção, 29

(61%); eu me sinto triste, 27 (57%). Os sintomas

somáticos de stress mais mencionados foram:

minhas mãos ficam suadas. 37 (78%); tenho

dor de barriga. meu coração bate depressa, não

consigo ficar parado e quieto num mesmo lugar

por muito tempo, 29 (61%).
Os alunos classificados como fracos

apontaram para maior incidência de sintomas

de stress do tipo cognitivo, com média de 4,5. A

média foi de 3,6 para sintomas somáticos. A

média total de sintomas cognitivos e somáticos
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,

apontados pela população de alunos ftacos foi
de 8,1.

A Figura 2 demonstra a distribuição dos alu-

nos &acos, meninos e meninas, quanto à presença

ou não de sintomatologia significativa de Stress.

-

meninasfracas
c.omstress meninasfracas

semstress

Figura 2. Demonstração dos alunos fracos,
ambos os sexos, quanto à sintomatologia signi-
ficativa de stress.

Distribuição dos alunos quanto à sintoma-
tologia de stress no que se refere ao sexo

No que se refere à sintomatologia do
Stressquanto ao sexo, os alunos do sexo mascu-
lino apresentam, tanto os classificados como
fracos quanto os classificados como fortes,
maior indicação de sintomas de stress,
confonne demonstra a Figura 3.

meninos fortes

semstress

Figura 3. Demonstraçãodos alunosdo sexo
masculinoquantoà presençaou não de sinto-
matologiasignificativade stress.

--
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Já no que se refere ao sexo feminino,

nota-se que as participantes classificadas como

alunas fracas apresentaram maior sintomatolo-

gia do Stress e as alunas classificadas como fortes

apontaram para uma menor indicação da sinto-

matologia do Stress.
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meninasfortes
com strc:s.s

meninas fortes

semstress

Figura 4. Demonstração dos alunos do sexo fe-
minino quanto à presença ou não de sintomato-
logia significativa de stress.

Discussão

o fato de que todos os responsáveis
consultados autorizaram a participação dos fi-
lhos, representa uma diferença marcante com
relação aos estudos realizados por Vilella
(1995) e Tricolli (1997), que tiveram recusas.
Cabe no entanto ressaltar que, embora nas escolas

que aceitaram a pesquisa não tenha havido
resistência a participação por parte da direção,

dos professores e dos pais e crianças, ocon'eu
resistência por parte de três escolas que não
aderirama pesquisa. Este dadovem de encontro
aos achados em pesquisas realizadas com esco-
lares de primeira a quarta série de alunos de

escolas públicas e particulares como o de Big-
notto (1996); Vilella (1995) e Tricolli (1997),

que relataram dificuldades de adesão e partici-
paçãoem suaspesquisas.Quantoa isso,Bignotto
(1996) sugere que quando se trata de cidade

pequena, a população pode apresentar desin-
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fonnação e por isso ocorrer maior resistência.
Dessa fonna tornam-se mais relevantes os estu-

dos realizados junto às populações de cidades

menores, com o intuito de que estas venham a ter

acesso ao conhecimento, principalmente de
assuntos relacionados à saúde.

O objetivo principal do trabalho foi veri-

ficar se os escolares apresentavam significativa

sintomatologia de stress, o que foi confirmado,

uma vez que 55% da amostra total aponta para

significativa incidência de sintomas de stress.

Sobre a sintomatologia de stress encon-

trada nesta amostra de alunos de escolas públi-
cas, este estudo está de acordo com os de ViIella

(1995) e Tricolli (1997), concluíndo que entre
os escolares existia um elevado nível de stress.

As autoras mostram em seus trabalhos que tanto

crianças da rede pública quanto crianças das

escolas particulares, apresentaram significativa

sintomato[ogia de stress, o que as levou a crer

que o stress pode ocorrer na infância, indepen-
dentemente da classe social.

O interesse em estudar uma amostra

formada por alunos de escolas da periferia vem

de encontro ao mencionado por Corrêa (1992,

apud Tricolli, [997), que revela serem os

índices de reprovação e evasão escolar maiores

nas escolas públicas e de periferia.
O fato de avaliar alunos fracos e alunos

fortes teve como objetivo verificar se existia uma

diferença entre os níveis de stress nessas catego-

rias. Ficou evidente que os alunos fi'acos, tanto os

meninos como as meninas, foram os que apre-
sentaram mais altos níveis de sintomas de stress.

É conveniente ressaltar que não foi pro-

pósito da pesquisa buscar relação entre stress e

aproveitamento escolar. Em seu estudo, Tricolli

([ 997) menciona não ter sido possível estabe[e-

cer uma relação entre stress e aproveitamento

escolar, embora tenha utilizado um instrumento

para a avaliação de aproveitamento escolar.
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No que diz respeito aos alunos fortes, os

meninos foram os que apresentaram maiores

níveis de stress com uma predominância de sin-

tomas cognitivos, embora os sintomas somáticos

também tenham sido largamente mencionados.

Quanto aos resultados da sintomatologia de

stress entre meninos e meninas constatou-se que,

na população estudada, os meninos foram os que

apresentaram maior incidência de sintomas de

stress, tanto aqueles que se encontravam na catego-

ria alunos fortes quanto na categoria alunos fracos.

Os dados em relação à maior sintomato[o-

gia de stress entre os meninos, podem servir

como ponto de partida para futuros estudos que

visem pesquisar as diferenças de níveis de stress
no sexo feminino e masculino.

Já Tricolli (1997), no que se refere aos

alunos das escolas públicas, constatou que foram

os alunos de melhor aproveitamento escolar que

apresentaram mais altos níveis de stress.

Quanto às meninas, as classificadas como

ftacas apresentaram mais sintomato[ogia de stress.

Quanto ao tipo de sintoma apresentado,

umdado importanteé que independentedo sexo
e da classificação de forte e fraco, apareceram
mais indicações de sintomas cognitivos.

Estes dados coincidem com os de Vi[ella

(1995), Alcino (1996), Bignotto ([996) e
Tricolli (1997).

Os sintomas cognitivos" Fico preocu-
pado com coisas ruins que podem acontecer";
"Eu me sinto triste"; "Tenho vontade de
chorar"; "Tenho medo" e "Tenho dificuldades

em prestar atenção" foram os mais mencio-

nados tanto pelos alunos fracos quanto pelos
alunos fortes de ambos os sexos.

Quanto aos sintomas somáticos, chama a

atenção a alta incidência de citações dos

sintomas"Tenho dor de barriga", "Não consigo

ficar parado e quieto num mesmo lugar por

muito tempo" e "Meu coração bate depressa".
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A presença de dor abdominal quando não

associada a causas fisicas, segundo Sharrer e

Wenger (apud Vilella, 1995) está relacionada ao

stress excessivo. "Meu coração bate depressa" é

um sintoma relacionado à ansiedade, que também

foi observado na população estudada por Vilella

(1995).Esses sintomastambém foram mencionados

com alta freqüência pelos participantes dos estudos

de Vilella (1995) e Tl;colli (1997).

Tendo em vista os significativos níveis

de stress apresentados pelas crianças da rede

pública que compõem esta amostra, seria inte-

ressante e pertinente que trabalhos com o intuito

de avaliar quais as fontes externas e internas de

stress que estão mais presentes na vida das

mesmas, fossem realizados no futuro.

Tricolli (1997) coloca ter encontrado

relação entre stress e fontes internas e externas

de stress tanto no relato das mães quanto das

próprias crianças da população por ela estudada.

Também Vilella (1995) encontrou um signifi-

cativo número de fontes de stress junto à popu-

lação de escolares por ela estudada. Sem

dúvida, a criança em idade escolar convive com

um grande número de situações que colaboram

sobremaneira para que ela se estresse.

Alguns dados indicam para esse caminho.

Entre eles o postulado por Lipp et ai

(1991) segundo a qual a escola pode ser um

fator estressante para as crianças que a freqüen-

tam, tendo em vista que em muitos casos estas

não respeitam suas expectativas, as condições

físicas podem ser inadequadas, o material peda-

gógico inapropriado, a desinformação e o stress

do professor, além do medo e anseios próprios

dos estágios de desenvolvimento da criança;

assim como o estudo de Vilella (1995), segundo

o qual as próprias mães citam a família como

uma fonte geradora de stress em função da vida

estressante que a sociedade vive, com as atribui-

ções dos pais e mais particularmente da mãe,

com dupla jornada de trabalho.

----
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Também é um fator relevante ter-se

constatado entre as professoras participantes
total desinformação sobre os conceitos e

sintomas de stress, o que está de acordo com os
achados de Tricolli (1997).

A problemática existe, é portanto cada
vez mais necessário que se chame a atenção de
futuros estudiosos para esta parcela da popu-

lação, assim como dos adultos que participam
diretamente na sua formação.

Dessa maneira, um trabalho de pre-
venção poderá ser realizado, com o intuitode se
tornar as futuras gerações mais capazes para
lidar com as tensões do dia a dia.

Conclusão

o presente estudo teve por objetivo

avaliar a sintomatologia de stress em crianças
da rede pública de ensino da periferia da cidade
de Americana.

Esta população foi escolhida por pensar-
se que dadas as suas condições sócio econômicas,

esta seja uma parcela da população que mais

anseie para que os estudiosos tomem conheci-

mento de sua problemática.

Pode-se constatar que esta população

apresenta uma significativa incidência de sinto-

mas de stress, principalmente entre os alunos
classificados como fracos.

O fato desta amostra apontar para uma

maior incidência de sintomas cognitivos caracte-

riza-a na Fase de Alerta do stress, porém temos que

considerar os sintomas de stress somáticos, que

também foram m:qüentemente mencionados.

Os resultados revelaram que a criança

assim como o adulto pode ser portadora de sinto-

matologia de stress e que pOl1anto,novos pesqui-
sadores tem na área do Stress Infantil um assunto

de importância relevante no campo da Psicologia
Clínica e Educacional, tanto a nível de controle

como de prevenção.
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